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É sabido que o onomástico.. pz-¡'m¡¢¡v0 -germânico, 
como- odndmeuropeu em geral, apresenta .um grupo 
relativamente importante de antropónimos tirados de 
denominações dez animais, gquadrúpedes 'e aves, que 
por quaisquer; motivos (força, beleza, coragem, pru- 
dência) eram considerados idóneas para caracteriza- 
rem favoràveimente um indivíduo.. 'Nesta breve.Bcl1ega 
pretendemos -reunir e ,analisar sumariamente 

.. alguns 
antigos nomes portugueses pertencentes a esta cate- 
goria,› assim» como v os vestígios que deixararn, na to?: 
ponímía hodieizna (1).~ | . ' . â , ~. 

Príncipiemos.pelo mais nobre dos animais" dvtllêãw 
ricos . e  ziiel. companheiro do homem-;.z9, ca.v.a lo, 
cujo nome,,,-zgodo, correspondente ao 'l~at.. equas, 
gr. zízvzqogf, gaul-.. epa¬, *etc,,- .não está directamente 
atestado, podendo. no entanto inferir-se do,.c,omposto 
azhva-tgndí . ‹espinhei-ro ›., ,que «literalmente quer dizer 
‹dente~ de cavalo ›. A forma *aias (leia-se".~éfw,s), 
assim restituída, entra, .no nome medieval Eaewando, 
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germáraícos 
medlevals 

(1 )  Alguns elementos desta acltega foram hauridos nos 
trabalhos de Meyer-Lübke (Romanlsche Namenstudíen, I ) ,  

M Spanien and Portugal) 
.nomes na toponímia,'portuguesa ). 

citadas segundo o Onomástico 
.Para mais exacta localização 
remetemos para o Dicionário 

Postal de Silva Lopes , e o  Çorográflco de .plérico ,.Costa, 
10 

Sachs (Die germanischen Ortsnaqzen 
e Piel ,(Os . 

As fonnas são 
Medieval «de A. A.. Cortesão. 
dos nomes de lugar modernos 
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ou Seia composição sim- 
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Euenanto, Ernuenandas, Enuenarzdo (séc. xá). A va- 
riante Euenendo 1004, com e, deve representar uma 
má leitura ou gralha. O segundo componente de 
Evenandus exprime a ideia de ‹audácia›, podendo o 
nome, pois, ser traduzido com ‹ o  audaz como um 
cavalo›, embora o~ carácter geral .da composição 
onomástico 'germânica,lalgo diferente 'da dO grego, 
se deva considerar mais próxiinofdo que a gramática 
india designa por dvarzda, 
plesmente copulativa, 'sem que exista propriamente 
um determinado e um determinante. ( I )  

. Podem apontaryse mais dois nomes constituídos 
com .o mesmo tema eva)-: * Evoricas, representado 
pelo patronímico Eaoríqaizi, Euoríquíz, Eaoriqaici, 
Euorzzguíz, variantes que estão documentadas em 
fontes do séc. xl, assim Como Eaosírzdo, de 955. 
Signiiícando'~sMd‹caminho, expediçãon talvez não 
seja descabido lembrar que a grande migração dos 
visigodos, que os levou das margens do Mar Negro 
ao Estreito de Gibraltar, *deveria ser diñcilmente 
realizável sem o concurso de cavalos. 

Evenando e Evorico (diga-se de passagem que 
este último nome é idêntico ao de Evar¡x, filho do 
rei ostrogodo TeodMco) tiveram o destino de cen- 
tenas de : nomes medievais germânico-portugueses : 
perderam-se na qualidade de antropónimos; masan- 
tes."tiveram*ainda tempo de se enraizarem *como no- 
mes"de lugares. Os topóniMosa='que'~aludo são 
Erwiande (noconc. de Oliveira de Erades), a que 
correspondem, na Galiza, @mbeande*~e Embiarzde, 
assim como Varia, ant; Voríø 1258, freg,~.do~"f‹:onc. 
de Mogadouro. De Evosírzdo parece que=não"existe 
vestígio. i 

: ' :. 

Parece,.embora não se possaafirma-rcom segu- 
rança, que o frequente elemento final -mar, que ocorre 
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Veja~se sobre este problema o 
Grundgesetze for d e  

Personennamen (Göttíngen, 1940), pp. 33-34. É "verdade que, 
recentemente,~A. "Sçherer, nos Beítrãge zulu Namenƒorsclrung 
1'V,'1953,"p.'3, "vota "a admitir a existência de 'um conteúdo Ió- 
gfco.'(;S`lnngehalt)'em*"certas categorias" "de nomes: "*" *~"' 
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Sclirõder, 
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p. ex. em Baldontarus, Gurzdemarus, Leodemams; 
Gresomarus, etc., representa outro nome do -ca- 
valo: *marJzs. . ~. * . ›= 
; Entre. os animais selvagens,-o bísáoou blsorzte; 
que antigamente povoava vastas zonas da Europa Cen- 
tral e Oriental, deu motino aromes.. de homens.z Ao 
ant. alto-alem. wzlsunt (cf. mod. wzlserzt) deveria. eorresr 
pender em gótico uma forma *wisands, a qual explica 
certamente o nome -medieval Uzlsando 950.=€'": Guí- 
sandus,-‹ pedido pelo top. ant. zâaisandí (1220), zmod.; 
Gu¿sarzde,~ nome de quatro terras portuguesas e mais 
sete da Galiza. E possível que nos -antigos nomes geo-- 
gráficos Urafe (séc. x v )  e *Urgíldi l220=mod.z Urgíl, 
no cone .de Sintães (* ), a primeira sílaba corresponda 
ao nome do bzoizlselvagenu, quezos latinos radopta- 
ram com a tormazzurus. . , ‹  

.Outro representante característico da fauna prl- 
mitiva, temido e= admirado pelas sua força, vem a ser 
o a r s  oz: got *baila (denominação que reconhece- 
mos através .do composto baús-bagms ‹~moreira ›), 
curo nome- fse -to'rnou-.oz protótipo de uma ‹Jonga sé- 
rie de. antropónimos : Bem 968, Berílli 1076, Bemyus 
(cá. Berulflz- 1008), Vermudas 915, etc., que por sua 
vez sá fixariam como nomes denumetosas terras : 
Vera (4), Brafe (5), Vermoim, etc. . Schröder vê.um 
testemunho do primitivo carácter místico-poético do 
nome do urso no facto de, no anglo-saxão,~ beoM 
ter deixado de designar este animal para adoptar a 
significação de ‹ heroi, gerrdromze, mais tarde, de 
‹ jovem ›. . 

ê ‹ 

Não pode evidentemente faltar, nesta ordem dez 
ideias, o 1 o b o  zzwWb, que forneceu um dos ele.- 
mentos mais fecundos de todo o onomástico germâ- 
nico, facto. atestado por metas dezenas de nomes 
medievos .em -dƒw,..alƒo, -aço, e top.› modernos em 
-ufe, -ulƒe, -urre : Adaufe, Arguƒe, ätruƒe, Gonduƒe, 
Freäulfe, Sesulƒe, Almwƒe, etc. Em «face desta difusão, 
na qualidade de segundo componente pMe causar 
estranheza a sus relativa raridade como tema inicial. 
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~("1)* Regro-me a outra possibilidade' de explicação em 
Nomes‹.germ., n.°z 1358.› Q .L  v, 
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uma fundação 
vraalt. Em contrapartida, citemos os.nomes masc. Ebregaldas az = 870 *e . Ebregu0'o= (patronímieo›*fbre- 
guWzl, assim como o falir. Ebraílí, lbraillz, Brailí, 
Ebríllí ezEbrzli (séc. zé e xá). Em EbregWƒo ‹ javali- 
-.lobo› .pode ver-sezuma confirmação- do que dissemos acima a respeito do' carácter ‹dvana'a› dos mais anti- gos nomes germânicos, .pois entre os dois elementos 
que constituem- aquela forma, .não existe; evidente- 
mente,z nexozde carácter lógico-gramaticai. Não deixa de ferir* um pouco 8- nossa ~sensizbilidade= ver o chama- doiro ~do porco mont spromovidoa nomezde mulher. Noventanfto, querendo dizer -uZ(1)í o mesmo que -íldí, ouwseia ‹protecção›«, não teria 'porveutura.Ebra-íldí 
aludido originariamente = ao . ,poder 'mágico, exercido pela mulher, de preservar os campos» da pragaados javalis? Este nome›‹perdura.,~aliás, também na «topo- 
nímla: Brailhe. ( lugar do cone.. de- Paredes ), com afé- resez do e-inicial defvque.«já .reconhecemos um indício na variante antiga› Braíl1, acima apontada. Também 
Braganda: (cone. de Ponte de Lima)õremonta certa. mente a um antropónimo' formado com ebro)-. 

O-léxico antroponimico dos documentos medie- vais portugueses dos séc. x-xi apresenta um'ele- mento. inicial .eg-, ig-, ík-, como emzlgo, Jgu, .Iqzzíla, 
(-ano, Ikila, Icila, Iczila, formas que lembram o nome ostrogodo lgíla, que Wrede propôs se identi- ficasse com. o-nome do o u r i ç o :  ant. alto-alem. 1317, mod. ígel., ant. island. ígul, etc. . Esta etimologia 

Citemos Gula, Gol/ar›(4), o gai. 00yarí2 e oant. Golƒamír. O top. «galego Galfiän,merece umamenção 
especial, pois corresponde ao acusativo em,.-anem de um nome famoso nos anais históricos .dos godos : Wal/Yla, o' erudito primaz que traduziu grandes partes da- Bíblia,.tradução que vem a ser› praticamente o único monumento literário daquela língu sem o qual 
quase nas saberiamos a seu respeito. . 

Deve ser igualmente muito antigo o em rego 
simbólico do nome do i a v a l  í: gót. *rbr-s äant. alto-alem. ebur, mod. eber). O único exemplo his- pânico citado por Sachs, p. 70, é o nome do antigo 
mosteiro astufiano (Oviedo) de Fontes üraldäsécz xá), 
o-qual, -porém, não vem a propósito; poistrata-se de 

do famoso cenóbio francês de Fonté- 
I Eu 

I 
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parece-nos, porém, um;;tanto~«aventurada (1). É ver- 
dade que .uma composição comozzl/ala. 1032), 
quanto ao seu conteúdo semântico, evocaria zàa de 
Ebregzzl/o, acima referida, onde vamos encontrar tam- 
bém dois nomes desanimais associados. 

No reino das aves, a ágzzia, .ave heráldica 
por excelência, que simbolizava força e majestade, 
convidava como nenhuma outra a ser integrada, no 
léxico onomástico. Em gótico o seu nome era-ara 
(cá. ant. alto-alem. aro; mod.' aar), filiando-se .nesta 
forma o .primeiro componente do zflom€ antigos Ara- 
guntí (Araczmti, Aracurzte), que, contrariamente à 
indicação. oe~-Cortesão, deve ser feminino (como 
sucede. em~~.geral zCOITl os nomes em -i quando no 
nominativo), e que sobrevive na toponimia com as 
formas Argonde e Argonte. Acrescentemos Ara/e, 
nome de três terras portuguesas, que se explica 
pelo genitivo do ant. Arulfus, a. 957, fornecendo outro 
exemplo da simbiose de dois termos pertencentes 
ao reino animal, assim como Ar mil (de Aramírí) e 
os ant. Aragíldi, Aravandi/ Argandí e Fonte Arflí 
(< *Ar-híld¿), este último certamente feminino e com- 
parável ao citado Ebrüi. . 

Cabe ainda mencionar outra ave que teve opri- 
vilégio de entrar na antroponimia: o lendário c o r v o  , 
inseparável do culto de Votão (que se representava 
com uma destasaves em cada ombro) e simbolo da 
sabedoria. Na França encontramos o seu nome, apli- 
cado a homens, a partir do séc. v, com a forma Clzram- 
nas, conhecida também entre os longobardos e bor- 
gúndíos. Para o gótico feriamos de admitir uma forma 
*hrabn-s, em conformidade com o ant. alto-alem. 
hraban, mod. rabe, cujos vestígios onomásticos, 
porém, não deixam* de ser modestos. Apenas pode- 
mos aduzir Rabaldus, num doc. do séc. xm, protótipo 
do nome de lugar Rabaldo (cone. de Barcelos), e Gon- 
dramaz (Vila Verde e Miranda do Corvo), que lem- 
bra o ant. Gandlzramnas, nome de um rei franco do 
séc. VI. Esta hipótese parece tanto mais verosi- 

( *) Ver a bibliografia no Dicionário de S. Feist, s. v. 
Igíla. 
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mi quanto acerto que também -o ant. alto--alemão 
conhecia, a par de Maban, a variante zevoluida' firam. 
O -az de üondramaz indicaria' "um antigo patronl- 
mico 'em -aei. 

Para terminar estas leves notas, evoquemosainda 
o nome da gralha: gót. hruk"(c*Í. ant". island. /zrauk-r 
‹corvo marinho), que possivelmente entra na ior- 
mação' dos topónimos Rocamondo'=( Guarda) e Roca- 
monde (Lousada), antigomomede possessor atestado 
com a forma do‹patrom'micolRocemondiz,' no séc. xmL 
O tacto de os borgúndios,›~ povo estreitamente» apa- 
rentado com o visigodo. -( segundo 'bem reconheceu 
Gamillscheg), possuiírem'~nomes* constituídos =com "este 
elemento, *tornaria multo plausível 8 explicação 'su- 
gerida. : 
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